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Trânsito.foi alterado nas hnediações da praça, em decorrência de escavações arqueológicas 

D- esde a zero hora de 
hoje qu.e o trânsito foi 

_ modificado nas lme-
diaçõe:; da F'raço da Sá, em decor­
r ~nc,a das esCélvações arqueológi­
cao que ocorrem no toe-ai. Ontem, 
pel;_, manh5, motonstas de táxi e 
poputu-,::: quo paGsavam peta Sé 
ainda r ião s:ibíam dos detalhes das 
modilicaçóo::: no tráfego de vofcu­
tos comcrcia1s. que. prowsonamen­
t . nao temo occsso à praça, ten• 
do Que retornar na Ladeira da Pra -

ça, onde o trecho entre as ruas 
D'Ajuda e Chile já está com o sen­
tido invertido. "Ainda não sei como 
vai ser", afirmou o motorista de tá­
xi Everaldo da Anuciação. 

De acordo com info'rmações da 
prefeitura, o ponto de táxi que fica­
va em frente ao Belvedere da Sé 
será transferido para a Rua Chíle. 
No entanto, o acesso à Praça da 
Sé continuará livre para os vefcu­
ios de passeio. Segundo o taxista 
Mário Barros da Silva, que traba­
iha há dez anos no toca i, "as mo­
dificações não alterarão muito o dia­
a-dia do centro". Mário acredita que, 

assim que as obras sejam concluí­
das, "todos vamos lucrar". 

Antecedência - Para o moto­
rista de ônibus Álvaro da Paixão, 
as mudanças do trânsito na Sé de­
veriam ter sido melhor explicadas. 
"Nós, que trabalhamos por aqui, de­
veríamos ter sido comunicados com 
antecedência", queixa-se Paixão. 
Já seu colega Roberto Pires, acre­
dita que rotina não será muito alte­
rada. Entretanto, Pires afirma que 
'1eme um possível caos nos primei­
ros dias de mudança". "Se a coisa 
não for bem ordenacla, vai virar ba­
gunça o podem ocorrer muitos aci-

dentes", afirma o motorista. 
As escavações e obras que es­

tão sendo realizadas na Praça da 
Sé revitalizarão o local, que, até 
a década de 30, abrigou a antiga 
catedral da cidade, que foi derru­
bada para dar passagem à linha 
do bonde. De acordo com o pro­
jeto, o local terá à mostra os res­
quícios da construção da antiga 
igreja e um marco histórico que 
lembrará os 450 anos de funda­
ção de Salvador. A prev isão da 
prefeitura é de que o Memorial da 
Cidade seja inaugurado ern 29 de 
março do ano 2000. 


